
213

Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 42(2):213-216, mar-abr, 2009 COMUNICAÇÃO/COMMUNICATION

1.Gerências de Entomologia, Fundação de Medicina Tropical do Amazonas, Manaus, 
AM, 2. Escola Superior de Ciências da Saúde, Universidade do Estado do Amazonas, 
Manaus, AM. 3. Centro Universitário Nilton Lins, Manaus, AM. 

Endereço para correspondência: Dra. Maria das Graças Vale Barbosa. Gerência de 
Entomologia/FMTAM. Av. Pedro Teixeira 25, Dom Pedro, 69040-000 Manaus, AM. 
Fax: 55 92 2127-3525.
e-mail: gbarbosa@fmt.am.gov.br
Recebido em 25/09/2008
Aceito em 05/03/3009

Considerada a arbovirose mais importante do mundo, a 
reemergência da dengue está diretamente relacionada à reinfestação 
das áreas urbanas pelo Aedes aegypti10, espécie que por ser 
disseminada principalmente de forma passiva, tem muitas vezes, a 
sua distribuição geográfica descontínua6, relacionada a condições 
climáticas e disponibilidade de ecótopos adequados para o 
estabelecimento de criadouros2. A ocorrência de Aedes aegypti nos 
ambientes urbanos tem sido relatada na literatura2  7. Entretanto, em 
áreas rurais, especialmente na Região Amazônica, as informações 
são escassas. O primeiro relato de sua ocorrência na área urbana de 
Manaus, Estado do Amazonas, deu-se em 19965, e em 2002, em área 
rural1, o que motivou esse estudo para registrar o estabelecimento 
de Aedes aegypti, e a fauna de culicídeos associada, em uma área 
rural do município de Manaus.

O trabalho foi realizado em parceria com a Secretaria de 
Estado de Saúde do Amazonas, entre junho de 2002 e julho de 
2004, na Comunidade Nossa Senhora de Fátima, área margeada 

Erro! Vínculo 
não válido.

pela floresta, localizada a oeste desta capital, a 3º 01’ 17’’S; 60º 09’ 
51’’W, cujo acesso se dá preferencialmente por via fluvial. Dentro 
da comunidade, na área externa e interna de sete residências, 
foram instaladas 14 ovitrampas e 14 larvitrampas, distribuídas 
em pontos estratégicos, inspecionadas a cada sete dias. 

Foram coletadas 8.931 formas imaturas de culicídeos, sendo 
3.207 (35,9%) nas larvitrampas e 5.724 (64,1%) nas ovitrampas e 
(Tabela 1). Do total, 5.037 (56,4%) exemplares foram de  Aedes 
aegypti, 1.304 (25,9%) coletados nas larvitrampas (528 ovos 
aderidos à superfície interna do pneu, 724 larvas, e 52 pupas) e 
3.733 (74,1%) nas ovitrampas (3.017 ovos, 711 larvas e 5 pupas). 
De maio a dezembro de 2003 e no último trimestre do estudo, 
não se coletou Aedes aegypti (Figura 1). Entre janeiro e julho 
de 2004, houve registro de 111 exemplares de  Aedes albopictus, 
110 (99,1%) nas larvitrampas (100 larvas e 10 pupas) e uma 
(0,9%) larva em ovitrampa.  

Durante o trabalho, foram coletadas e identificadas 659 larvas  
de Toxorhynchites haemorroidales, 391 de Limatus durhami, 323 
de Trichoprosopon digitatum, 210 de Culex quinquefasciatus, 
25 de Haemagogus baresi, 14 de Wyeomyia oculta, 3 de  
Culex nigripalpus, 1 de Haemagogus leucocelaenus, 1 de  
Aedes fluviatilis e 1 de Psorophora amazonica. Entretanto, 2.153 
larvas de Culex sp não foram identificadas a nível específico, 
porque se encontravam no primeiro estádio. 

O registro de Aedes aegypti na área de estudo aconteceu em 
março de 2002, em recipientes artificiais e naturais, entre os 
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RESUMO

Após detectar larvas de Aedes aegypti em área rural de Manaus, realizou-se durante dois anos consecutivos um trabalho de notificação da ocorrência 
dessa espécie naquela área, através da vigilância entomológica, ferramenta que representa um importante papel entre as medidas preventivas contra 
doenças de transmissão por insetos em particular as arboviroses.
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ABSTRACT

After detecting Aedes aegypti larvae in the rural zone of Manaus, entomological surveillance was carried out over two consecutive years in order to 
notify occurrences of this species in that area. The tool of entomological surveillance has an important role among the preventive measures against 
diseases transmitted by insects, particularly arbovirosis.
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Tabela 1
Aedes aegypti e fauna de culicídeos associada, coletados entre junho de 2002 e julho de 2004 na zona rural do município de Manaus, 
Amazonas.

                                                                             Larvitrampa	                                         Ovitrampa	                           Total geral

Espécies	 ovo	 larva	 pupa	 total	 ovo	 larva	 pupa	 total	 no	 %

2002

Aedes aegypti	 388	 278	 21	 687	 2.012	 376	 5	 2.393	 3.080	 34,5

Culex spp	 0	 61	 0	 61	 50	 14	 0	 64	 125	 1,4

Culex quinquefasciatus	 7	 2	 0	 9	 100	 101	 0	 201	 210	 2,4

Haemagogus baresi  	 0	 6	 0	 6	 0	 0	 0	 0	 6	 0,1

Limatus durhami	 0	 13	 0	 13	 0	 0	 0	 0	 13	 0,2

Toxorhynchites haemorroidales 	 0	 259	 0	 259	 4	 32	 0	 36	 295	 3,3

Trichoprosopon digitatum 	 0	 10	 0	 10	 0	 1	 0	 1	 11	 0,1

Total 2002	 395	 629	 21	 1.045	 2.166	 524	 5	 2.695	 3.740	 41,9

2003										        

Aedes aegypti	 140	 427	 31	 598	 923	 328	 0	 1.251	 1.849	 20,7

Culex spp	 0	 374	 0	 374	 379	 819	 0	 1.198	 1.572	 17,6

Culex nigripalpus	 0	 0	 0	 0	 3	 0	 0	 3	 3	 0,0

 Haemagogus baresi  	 0	 3	 0	 3	 3	 0	 0	 3	 6	 0,1

Limatus durhami	 0	 73	 6	 79	 0	 0	 0	 0	 79	 0,9

Psorophora amazonica 	 0	 1	 0	 1	 0	 0	 0	 0	 1	 0,0

Toxorhynchites haemorroidales	 0	 203	 3	 206	 3	 18	 0	 21	 227	 2,5

Trichoprosopon digitatum 	 0	 6	 0	 6	 0	 0	 0	 0	 6	 0,1

Wyeomyia oculta	 0	 8	 0	 8	 0	 1	 0	 1	 9	 0,1

Total 2003 	 140	 1.095	 40	 1.275	 1.311	 1.166	 0	 2.477	 3.752	 42,0

2004										        

Aedes aegypti	 0	 19	 0	 19	 82	 7	 0	 89	 108	 1,2

Aedes albopictus	 0	 100	 10	 110	 0	 1	 0	 1	 111	 1,2

Aedes argyrothorax	 0	 1	 0	 1	 0	 0	 0	 0	 1	 0,0

Aedes fluviatilis	 0	 1	 0	 1	 0	 0	 0	 0	 1	 0,0

Culex spp	 0	 72	 0	 72	 0	 384	 0	 384	 456	 5,1

Haemagogus baresi  	 0	 13	 1	 14	 0	 0	 0	 0	 14	 0,2

Haemagogus leucocelaenus  	 0	 1	 0	 1	 0	 0	 0	 0	 1	 0,0

Limatus durhami	 0	 221	 18	 239	 0	 60	 0	 60	 299	 3,4

Toxorhynchites haemorroidales	 0	 118	 1	 119	 0	 18	 0	 18	 137	 1,5

Trichoprosopon digitatum 	 0	 306	 0	 306	 0	 0	 0	 0	 306	 3,4

Wyeomyia oculta	 0	 5	 0	 5	 0	 0	 0	 0	 5	 0,1

Total 2004 	 0	 857	 30	 887	 82	 470	 0	 552	 1.439	 16,1

Total geral	 535	 2.581	 91	 3.207	 3.559	 2.160	 5	 5.724	 8.931	 100

%	 6,0	 28,9	 1,0	 35,9	 39,8	 24,2	 0,1	 64,1	 100	

Aedes aegypti	 388	 278	 21	 687	 2012	 376	 5	 2.393	 3.080	 61,2

	 140	 427	 31	 598	 923	 328	 0	 1.251	 1.849	 36,7

 	 0	 19	 0	 19	 82	 7	 0	 89	 108	 2,14

Total	 528	 724	 52	 1.304	 3.017	 711	 5	 3.733	    5.037/8.931

%	 10,5	 14,4	 1,03	 25,9	 59,9	 14,1	 0,1	 74,1	 56,4	 

naturais, ouriço de castanha-do-pará (Bertholletia excelsa) e 
casca de cupuaçu (Theobroma grandiflorum), durante atividades 
de busca ativa de casos de malária1. Na ocasião, foram atendidas 
pessoas com síndrome febril exantemática aguda com pesquisa de 
plasmódio negativa, sendo os casos suspeitos encaminhados para 
atendimento na Fundação de Medicina Tropical do Amazonas. 
Entre os casos investigados por sorologia (MAC-ELISA), foram 
identificados nove casos de infecção aguda pelo vírus dengue, 
todos sem gravidade e com história prévia de deslocamento para 

Manaus. Esse fato, aliado ao encontro de larvas de Aedes aegypti, 
motivou a realização deste estudo. O encontro de ovos dessa 
espécie e de larvas de Aedes albopictus em larvitrampas confirma 
suas capacidades de adaptação e associação em diferentes 
ambientes e criadouros2 4 7, evidenciando o papel da transposição 
antrópica dessas espécies da área urbana para a área rural, com 
a possibilidade de estabelecimento nas comunidades rurais da 
Amazônia, onde existe uma rica diversidade de espécies de vírus 
associados a doenças humanas2 3 7. 
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A capacidade de procriação de Aedes aegypti e Aedes 
albopictus em distintos gradientes ecológicos e a ausência de 
competidores autóctones, favorece sua adaptação, quer por 
condições ecológicas adequadas8, ou sua flexibilidade genética9. 
Essa adaptabilidade representa impacto à saúde pública, face ao 
risco potencial dessas espécies virem a exercer papel vetorial 
para diversas arboviroses. Nesse sentido, faz-se necessária a 
adoção de medidas preventivas como mecanismo que permitam 
acompanhar o estado de saúde dessa população em relação 
às arboviroses, principalmente porque houve registro da 
ocorrência de espécies de culicideos estritamente silvestres, de 
grande importância epidemiológica, por serem considerados 
vetores potenciais na transmissão de arboviroses, filarioses e 
outros patógenos e fatores de incômodo para o homem. Como 
exemplo, Haemagogus leucocelaenus incriminado como vetor 
primário da febre amarela silvestre no sudeste do Brasil2, Aedes 
fluviatilis mosquito comum em locais silvestres, semi-silvestres 
suburbanos e urbanos, que já demonstrou capacidade de infectar-
se experimentalmente com vírus da febre amarela e Dirofilaria 
immitis2, encontrado em recipiente artificiais em associação 
com Aedes aegypti ou Culex quinquefasciatus2. Esta última, é 
uma espécie beneficiada pelas alterações antrópicas no ambiente 
peridomiciliar2 7 considerada o mais eficiente vetor da filariose 
bancroftiana ao homem, incriminada na transmissão da encefalite 
de Saint Loius e com registro de infecção natural pelo arbovirus 
Oropouche. O registro de Limatus durhami2 e Trichoprosopon 
digitatum11 infere a possibilidade de comportamento oportunista, 
pela capacidade de adaptação a diferentes condições que lhe 
são impostas. Além disto, registrou-se a ocorrência de Culex 
nigripalpus, espécie incriminada na transmissão da encefalite de 
Saint Louis2  7 e Psorophora amazonica, cujo gênero contribui 
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Figura 1
Variação mensal da abundância de imaturos de Aedes aegypti coletados entre junho de 2002 e julho de 2004 na zona rural do município de Manaus, 
Amazonas.

para a disseminação de arbovírus em condições naturais, a 
exemplo dos vírus Ilhéus, Mayaro, encefalite eqüina Oeste, Rocio, 
encefalite eqüina Venezuelana e outros3. Ressalta-se, ainda, a 
presença de fauna associada predadora (larvas de Toxorhynchites 
haemorroidales2 7) que provavelmente exerceram pressão na 
regulação da população das outras espécies, influenciando o 
número de indivíduos. 

O estabelecimento de Aedes aegypti e Aedes albopictus na 
comunidade pode ser uma tentativa de dispersão populacional a 
partir de focos urbanos da cidade de Manaus e guarde relação com 
a mobilidade populacional, pois muitos moradores se deslocam 
diariamente, de forma oscilante, para a zona urbana de Manaus, 
buscando trabalho, atendimento à saúde e compra de mercadorias 
de subsistência. Embora esta observação não precise o local de 
infecção dos casos registrados entre os moradores, a incursão de 
portadores do vírus na comunidade, mesmo que a infecção não 
seja autóctone, e a presença de vetores, evidencia a vulnerabilidade 
dessa população. Durante o período de estudo, nenhum caso novo 
de dengue foi identificado na área, provavelmente pela eliminação 
do foco inicial e pela redução significativa de imaturos capturados 
pelas ovitrampas, entretanto novos casos de dengue voltaram a ser 
identificados na área a partir de 2006.
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